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APRESENTAÇÃO 

A obra Fundamentos de Enfermagem, publicação da Editora Atena, foi organizado 
em três volumes com o objetivo de trazer estratégias que implementem a qualidade da 
assistência à saúde, sobretudo da atuação da Enfermagem. 

No volume 1, será apresentado 28 capítulos que discorrem sobre pesquisas 
relativas à temática de saúde materna e infantil. Ela envolve assuntos sobre a 
promoção e manutenção do bem-estar físico e social das mulheres que perpassam o 
período gestacional. Inclui o período pré-natal, a assistência ao parto humanizado, ao 
recém-nascido e a lactentes. 

Em relação ao atendimento pré-natal a obra busca refletir sobre a importância 
da educação em saúde as gestantes, ações para as práticas alimentares e o cuidado 
à mulher. Destaca como assuntos importantes as situações de alto risco, como a 
hipertensão arterial durante a gestação, condição importante e prevalente as mulheres 
na atualidade. 

Reforça as estratégias que qualificam o pré-natal, implementando a qualidade da 
assistência, e assim favorecer a chegada de um parto saudável, com destaque para 
as práticas humanizadas como a consulta pré-parto, o parto domiciliar, as estratégias 
não-farmacológicas de alívio da dor e a evitabilidade do trauma perineal. 

Todavia, estas condições refletem sobre a situação de saúde do recém-nascido, 
que pode evoluir para condições normais de adaptação extra-uterina, como também 
as condições de risco e adoecimento que o levam a necessitar de internação em 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. 

E ainda, para favorecer a qualidade de vida de recém-nascidos, a promoção ao 
aleitamento materno deve ser fortemente incentivada tanto a mães de recém-nascido 
nascidos a termo, como sobretudo os prematuros.  Destaca-se além do incentivo, a 
estrutura para o aleitamento materno de prematuros que necessita da adaptação de 
instituição pelo funcionamento dos bancos de leite. Ainda neste volume uma breve 
reflexão em torno de assuntos como o aborto, o luto e as emergências.

Michelle Thais Migoto
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HIPERBILIRRUBINEMIA NO NEONATAL: 
TRATAMENTO COM FOTOTERAPIA 
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RESUMO: Introdução: A icterícia é um dos 
problemas mais frequentes no período 
neonatal e corresponde à expressão clínica 
da hiperbilirrubinemia. Usualmente surge 
2 a 4 dias após o parto e desaparece 1 a 2 
semanas depois, em geral sem necessidade 
de tratamento. Objetivo: Evidenciar na literatura 
a assistência da enfermagem ao neonatal 
com hiperbilirrubinemia sobre cuidados 
durante a fototerapia. Métodos: Trata-se de 
uma revisão bibliográfica utilizando as bases 
de dados SCIELO, BDENF, LILACS com 
busca através dos descritores: Fototerapia, 

Cuidados de Enfermagem, Serviços de 
Saúde da Criança. Resultados: Evidencia-se 
que as consequências de hiperbilirrubinemia 
podem ser graves. Dependendo dos níveis 
de bilirrubina e de fatores associados, como 
a função da barreira hematoencefalica, a 
bilirrubina livre não conjugada pode causar 
danos sérios e irreversíveis ao tecido cerebral, 
causando a encefalopatia associada a bilirrubina 
(kernicterus). O tratamento recomendável é a 
fototerapia, consiste na exposição do neonato 
despido a uma fonte de luz fluorescente 
ou halógena. Conclusão: O enfermeiro 
deve preparar o recém-nascido, instalar os 
equipamentos que serão utilizados para a 
fototerapia, tais como, o foco de luz e o berço. 
Cuidados com a proteção ocular, à distância e o 
posicionamento da fonte luminosa, os cuidados 
com higiene e a prevenção de queimaduras, 
etc. Contribuições para enfermagem: A equipe 
de enfermagem tem papel importante em 
educação em saúde como forma de auxiliar pais 
e familiares a enfrentar esta situação, que na 
maioria dos casos é inesperada e traumática. 
PALAVRAS-CHAVE: Fototerapia, Cuidados de 
Enfermagem, Serviços de Saúde da Criança.

ABSTRACT: Introduction: Jaundice is one of the 
most frequent problems in the neonatal period 
and corresponds to the clinical expression 
of hyperbilirubinemia. Usually it appears 2 to 
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4 days after delivery and disappears 1 to 2 weeks later, usually without treatment. 
Objective: To show in the literature the assistance of nursing to the neonatal with 
hyperbilirubinemia on care during phototherapy. Methods: This is a bibliographic review 
using the databases SCIELO, BDENF, LILACS with search through the descriptors: 
Phototherapy, Nursing Care, Child Health Services. Results: It is evident that the 
consequences of hyperbilirubinemia can be severe. Depending on bilirubin levels and 
associated factors, such as blood-brain barrier function, unconjugated free bilirubin 
can cause serious and irreversible damage to brain tissue, causing bilirubin-associated 
encephalopathy (kernicterus). The recommended treatment is phototherapy, consisting 
of exposing the naked newborn to a fluorescent or halogen light source. Conclusion: 
The nurse should prepare the newborn, install the equipment that will be used for 
phototherapy, such as, the light bulb and the crib. Care for eye protection, distance and 
positioning of the light source, hygiene care and prevention of burns, etc. Contributions 
to nursing: The nursing team plays an important role in health education as a way to 
help parents and families cope with this situation, which in most cases is unexpected 
and traumatic. 
KEYWORDS: Phototherapy, Nursing Care, Child Health Services.

1 | 	INTRODUÇÃO

A icterícia fisiológica do recém-nascido - RN é a causa mais comum de 
hiperbilirrubinemia, caracterizada pela hemólise, e a imaturidade enzimática do 
fígado surge após 24h de vida; acentua-se lentamente até o quarto-quinto dia de 
vida. A icterícia neonatal é o sinal mais frequente, e 80% dos RN podem apresentá-la 

(ALMEIDA; NADER; DRAQUE, 2010).
Para Watson (2009) “A icterícia é uma das modificações mais contínua tanto em 

recém-nascidos a termo (RNTs) quanto em prematuros (RNPTs). Segundo estudos, 
60 a 70% RNTs e 80 a 90% RNPTs desenvolvem a icterícia, que é o indício clínico 
mais evidente da hiperbilirrubinemia no plasma, pode ser compreendida quando os 
níveis séricos de bilirrubina total encontram-se superior a (5-7mg/dl)”.

Segundo Vieira et al (2004) “A fototerapia é o tratamento mais utilizado no mundo 
para tratar a icterícia neonatal, por ser altamente eficaz e não ter efeitos colaterais que 
justifiquem sua contraindicação”. 

Já para Sena, Reis, Cavalcante (2015) “Consiste na exposição do recém-nascido 
a luz de elevada intensidade, capaz de transformar a bilirrubina indireta (molécula 
lipossolúvel) em uma molécula mais hidrossolúvel, aceitando assim, sua eliminação 
do organismo sem necessidade de conjugação. Esta terapêutica tem como objetivo 
reduzir os níveis de bilirrubina indireta e, dessa forma, impedir sua passagem ao 
Sistema Nervoso Central.

O trabalho do enfermeiro em neonatologia é um desafio constante, um caso 
de icterícia neonatal exige vigilância, capacidade, respeito e sensibilidade, porque 
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o paciente assistido é muito vulnerável e altamente dependente da equipe de 
enfermagem, que lhe proporciona assistência direta (ROSÁRIO, et al., 2013)

Campos (2012) Ressalta ser essencial estabelecer o processo de diálogo da 
equipe de saúde com a mãe, na intenção de informa-la corretamente a respeito do 
tratamento à qual seu filho é submetido.

É notória a importância da assistência de enfermagem durante o tratamento com 
fototerapia, pois este tipo de tratamento exige uma serie de fatores a serem seguidos 
para que tenha um resultado eficaz como um ponto positivo durante a recuperação 
do neonatal. Portanto, objetivou-se evidenciar através da literatura a assistência da 
enfermagem ao neonatal com hiperbilirrubinemia sobre cuidados durante a fototerapia.

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, que de acordo com Marconi e Lakatos 
(2006) é uma pesquisa realizada em documento ou fontes secundárias, envolvendo 
toda a bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo. Na pesquisa 
bibliográfica, a fonte das informações está sempre na forma de documentos, escritos, 
podendo está impressos ou, depositados em meios magnéticos ou eletrônicos.

O levantamento bibliográfico se deu através das bases de dados: SciElo(Scidentific 
Eletrônica Library Online), Bdenf(Bancos de Dados em Enfermagem), Lilacs(Bases de 
Dados da Literatura Latino Americana, em Ciências de Saúde). Foram selecionados 
artigos publicados entre os anos de 2004 a 2015, totalizando um quantitativo de vinte 
(20) artigos, onde foram feitas as leituras dos resumos previamente e uma nova 
filtragem foi estabelecida, destes vintes artigos restaram onze artigos selecionados 
para uma análise completa. Os descritores utilizados foram: Fototerapia, Cuidados de 
Enfermagem, Serviços de Saúde da Criança.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

É possível evidenciar através das literaturas a importância da assistência de 
enfermagem durante o tratamento com fototerapia, sendo a equipe mais próximo 
do paciente durante os cuidados, diante disso o tratamento com fototerapia é 
referencialmente citado dentre os estudos como sendo muito eficaz e positivo para 
recuperação do neonato, porem ressaltando que existem uma serie de fatores que 
devem ser seguidos durante a assistência para que seu efeito tenha sucesso. 

A equipe de enfermagem são os profissionais que recebem e preparam o recém-
nascido para o tratamento, bem como, preparam os equipamentos que serão utilizados 
para a fototerapia, como os focos de luz, as incubadoras, etc. 

Dentre esses cuidados, destacam-se a proteção ocular dos recém-nascidos, a 
distância e o posicionamento da fonte luminosa do neonato, os cuidados com higiene 
e quanto à prevenção de queimaduras, etc. 
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Diante da ocorrência de possíveis sequelas ou intercorrências que podem 
acontecer durante o tratamento é indispensável orientar os pais acerca do cuidado, 
manuseio e informações fisiológicas, patológicas sobre o que está acontecendo 
com o bebê. Tornando-se um momento singular para o profissional orientar, apoiar e 
essencialmente informar de maneira clara e objetiva, para que tudo se desenvolva da 
melhor maneira possível (ROSA, et al.,2012) 

No estudo realizado em uma maternidade de médio porte pelos autores Souza, 
Felipe e Terra (2012), no Estado de Minas Gerais, mostrou que as mães que vivenciam 
esse tratamento realizado com seus filhos se mostram com sentimentos de angústia e 
insegurança em relação a essa terapêutica.

O recém-nascido exposto à fototerapia pode apresentar algumas alterações tais 
como: diarreia; aumento de perdas insensíveis de água devido a superfície corporal 
aumentada e exposta que somada a demora na regulação do aleitamento materno 
pode levar a: 

Desidratação; susceptibilidade à hipertermia e à hipotermia devido à exposição 
direta da fonte de calor (luz) ou falta de aquecimento quando em berço comum 
ou biliberço; erupções cutâneas e eritema; escurecimento da pele chamada de 
síndrome do bebê bronzeado; queimaduras; hemólise leve; plaquetopenia e danos 
retinianos (WATSON, 2009).

Para Luchesi, Beretta e Dupas (2010) “Os profissionais de saúde devem informar 
e orientar corretamente as mães sobre o tratamento realizado, pois, as incertezas 
podem ser provocadas pela falta de conhecimento a respeito do significado da icterícia 
e seu tratamento – a fototerapia”.

O diagnóstico e tratamento precoce da Hiperbilirrubinemia Neonatal é importante 
na prevenção de sua principal complicação o kernicterus, uma síndrome neurológica 
causada devido a deposição de bilirrubina nas células cerebrais que surgem quando 
os níveis de bilirrubina são maiores que 25mg/dl, com evidência de lesão neuronal e 
sequelas motoras graves (WATSON, 2009).

4 | 	CONCLUSÃO 

O recém-nascido submetido ao tratamento em fototerapia exige cuidado especial 
e depende de uma equipe multidisciplinar, em especial da enfermagem, que o 
acompanha vinte e quatro horas por dia, orienta as mães e familiares quanto ao regime 
de tratamento e acompanhamento pós alta hospitalar, exigindo assim profissionais, 
preparados para diagnosticar e intervir com rapidez e eficiência nas intercorrências.

Mediante a necessidade de prestar uma assistência de enfermagem qualificada, 
faz-se necessário está assistência estar baseada em conhecimento científico e 
sistematizado ao recém-nascido em fototerapia, bem como a prevenção de possíveis 
complicações; a identificação das lacunas de conhecimento em relação aos cuidados 
do recém-nascido em fototerapia trará subsídios para a implementação de medidas 
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educativas com vistas a melhoria da qualidade da assistência prestada.

5 | 	CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM 

A equipe de enfermagem tem papel importante em educação em saúde como 
forma de auxiliar pais e familiares a enfrentar esta situação, que na maioria dos casos 
é inesperada e traumática. Nesse sentido é importante evidenciar que quando a 
assistência é prestada por uma equipe preparada e capacitada, obtêm-se os melhores 
resultados no manejo de tais pacientes, devemos ressaltar que o enfermeiro deve 
compreender os momentos sentimentais da puérpera, orientando-a por exemplo 
a pratica de amamentação ensinando a técnica correta, para que ela não se sinta 
angustiada e preocupada, sendo assim positivo tanto para a puérpera quanto para o 
neonatal.
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